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CONSIDERAÇÕES ADICIONAIS E FUNDAMENTAIS PARA PACIENTES ADULTOS COM 
CÂNULA ENDOTRAQUEAL E EM VENTILAÇÃO MECÂNICA 

Meus 5 Momentos para Higiene das Mãos
Foco no cuidado do paciente com

cânula endotraqueal 
Imediatamente antes da manipulação da cânula endotraqueal 
e quaisquer tipos de cuidado oral ou respiratório, tais como:

2a. Realizar  procedimentos de cuidado nasal e oral, fixar a 
cânula endotraqueal e manipular a traqueostomia (antes de 
calçar luvas não estéreis); 
2b. Realizar aspiração traqueal e coletar amostra do trato 
respiratório por lavagem bronco alveolar ou mini lavagem 
bronco alveolar (antes de calçar luvas estéreis).

Imediatamente após quaisquer procedimentos envolvendo 
exposição a fluidos corporais, tais como:

3a. Realizar procedimentos  de cuidado nasal e oral, fixar a 
cânula endotraqueal e manipular a traqueostomia;
3b. Realizar aspiração traqueal, coletar amostra do trato 
respiratório e após qualquer contato com membranas 
mucosas, secreções respiratórias ou objetos contaminados 
com secreções respiratórias;
3c. Intubar ou extubar o paciente.

• Utilize a ventilação não invasiva sempre que apropriado, 
 evitando intubação desnecessária;
•  Utilize cânulas endotraqueais com aspiração subglótica para 
 pacientes com previsão de mais de 48 horas de intubação;
•  Manter decúbito elevado (30° – 45°);
•  Adequar diariamente o nível de sedação e utilizar menor dose 
 possível de sedativos;
•  Avaliar diariamente a possibilidade de prontidão do paciente 
 para a desintubação, favorecendo a respiração espontânea 
 sem sedativos (em pacientes sem contraindicações);

•  Fazer a higiene oral com antissépticos, usando luvas não 
 estéreis;
•  Estimular a mobilização precoce para manter e melhorar a 
 condição física;
•  Trocar o circuito do ventilador apenas se visivelmente sujo ou 
 com mau funcionamento.
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